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A L L E C T O R 

O l r e c e m o s á l o s a m a n t e s d e S a n t a T e r e s a d e J e s ú s e s t e p e q u e ñ o t r a b a j o , e s t i m u l a d o s p o r l o 

m u c h o q u e h a n h e c h o l o s q u e h a n r e p r o d u c i d o l a V i d a d e l a S a n t a y s u s F u n d a c i o n e s . 

E s t e c u a d e r n o f u e r a m a y o r s i n o s h u b i e r a n f a c i l i t a d o l o s o r i g i n a l e s q u e p e d i m o s , y q u e p o r 

t e m o r n o s n e g a r o n . T a m b i é n t e m e r í a n l a s R e l i g i o s a s d e S a n t a A n a d e M a d r i d ; y h o y , v i é n d o l o s 

m u l t i p l i c a d o s c o n m a r a v i l l o s a e x a c t i t u d , s e a l e g r a n . L a s r e p r o d u c c i o n e s p o r e s t e s i s t e m a o f r e c e n 

m á s a u t o r i d a d y r e s p e t o q u e s i f u e r a n c o p i a s e x h i b i d a s p o r E s c r i b a n o , y m á s a t r a c t i v o q u e l a 

m e j o r i m p r e s i ó n , p u e s p a r e c e q u e s e a u m e n t a n l o s m i s m o s o r i g i n a l e s d e S a n t a T e r e s a . 

S i t u v i é r a m o s a u t o r i d a d , r e c o m e n d a r í a m o s á t o d o s l o s q u e p o s e e n a u t ó g r a f o s q u e h i c i e r a n l o 

m i s m o : a s i e v i t a r í a m o s l o q u e s i n r e m e d i o s u c e d e r á , q u e v e n d r á n á p e r d e r s e c o n e l t i e m p o t a n 

p r e c i o s a s j o y a s . L a p r u e b a e s , q u e s i s e f u e r a á c o m p r o b a r l o q u e s e d i c e e n l a s N o t a s d e l a s 

o b r a s d e l a S a n t a , v e r í a m o s c o n d o l o r q u e p o r d e s g r a c i a h a n d e s a p a r e c i d o m u c h o s p a r a s i e m p r e . 

L a s e d i c i o n e s d e l a s o b r a s d e S a n t a T e r e s a d e J e s ú s s o n m u y i n c o r r e c t a s y c o n v a r i a n t e s n o ­

t a b l e s , y c a d a d i a l o s e r á n m á s , p u e s n o e s p o s i b l e c o n s u l t a r l o s o r i g i n a l e s h a l l á n d o s e t a n d i s ­

p e r s o s , y m u c h o s i g n o r a d o s , c o n p e r j u i c i o d e l a c e l e s t i a l d o c t r i n a y g r a c i o s o d e c i r d e l a I l u s t r e C a s ­

t e l l a n a . 

R e c o j a m o s , p u e s , l o s p r e c i o s o s r e s t o s d o n d e q u i e r a q u e s e h a l l e n , p a r a q u e n o p e r e z c a n , y q u e 

a l c e l e b r a r e l t e r c e r c e n t e n a r d e S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , d e p o s i t e m o s a l p i é d e s u s e p u l c r o y c a b e 

s u e s p i n a d o c o r a z ó n l a i m á g e n l i e l d e l o d o s s u s e s c r i t o s , q u e l o e s t a m b i é n d e s u s i n i m i t a b l e s 

g r a c i a s y s a n t i d a d p o r t e n t o s a . P o r m i p a r t e o f r e z c o l l e v a r e l Camino de Perfección y e l Modo 
de Visitar los Conventos, c u y o s o r i g i n a l e s e x i s t e n e n e l R e a l M o n a s t e r i o d e l E s c o r i a l . 

Madrid 15 de Agosto de 1 8 8 1 
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OBSERVACIONES. 

L o k pocos autógrafos que publicamos existen en las Religiosas-
Cannelitas Descalzas de Santa Ana de Madrid , cuya fundación no 
pudo verificar la Santa aunque mucho lo deseó , y en la parroquia 
de San José , que perteneció á los hijos de Santa Teresa con el t í tulo 
de San Hermenegildo, en cuyos claustros está enterrado, según 
hemos oído, Fray Juan de la Miseria. 

Conservan las religiosas los Avüos colocados en seis cuadros 
apaisados, con reliquias, que están señalados por de tras con los nú­
meros 3, 4, 5, 11, 12 y 14, de donde inferimos que faltan ocho, 
pues el úl t imo lleva la firma de Santa Teresa, si bien rehecha por 
mano inexperta. E l dibujo de la portada está tomado fotográfica­
mente de los marcos. 

Ofrecen los originales la particularidad de que las letras están 
recortadas y sobrepuestas, pegadas en cartoncitos primorosamente, 
sin que la Comunidad sepa por quién n i cómo se hizo. A pesar 
de esto, no podemos dudar de su autenticidad, porque la letra es de 
la Santa, los poseen sus hijas con religioso respeto por tradición 
inmemorial, los marcos son antiguos y tienen preciosas reliquias, 
y todas las ediciones han publicado exactamente estos Avisos en el 
órden que tienen los cuadros. Los marcos se encuentran algo de­
teriorados : los cartones se conoce que han sido cortados, porque 
faltan los palos largos de algunas letras ; y el autógrafo que lleva el 
número cinco está manchado. Acabo de saber que los Avisos res­
tantes están en Granada. 

Pertenecen también á las religiosas de Santa Ana los dos autó­
grafos apaisados, y los tienen puestos en marcos dorados antiguos. 
E l uno, que es la Oración, ofrece también la particularidad de tener 
las ledras sobrepuestas. Por un recorte que tiene al pie, parece que 
quitaron la firma de la Santa; mafi la letra, el lenguaje y los pensa­
mientos dan á conocer á Santa Teresa de Jesús . Se ha sustituido 
con otra firma también autógrafa. 

E l Eminentís imo Señor Cardenal Moreno, Arzobispo de Toledo, 
se ha dignado conceder cien dias de indulgencia á los fieles de su 
Diócesis, por cada vez qxte reciten esta preciosa Oración, que de­
seamos ver propagada. El Sr. Lafuente la publicó en el tomo n , 
folio 351. 

E l otro autógrafo apaisado es una Promesa de escritura : está fir­
mado por Santa Teresa, añadiendo Carmelita, lo cual solía hacer 
pocas veces. Tiene como adorno unas rayas anchas doradas cer­
cando el escrito, y al pie unos pájaros como se ve en el facsímile. 
Publicó este escrito el anotador á las Cartas en la 44 del tomo iv , 
que es para este Sr. Palma, padre de las religiosas Juana del Espí­
ritu Santo é Inés Bautista, consolándole la Santa por la resolución 
de sus hijas. E l Sr. Lafuente le coloca entre los escritos breves 
al folio 522, tomo i . 

Los autógrafos de la iglesia de S. José existen de antiguo en mar­
cos muy tallados y dorados en la capilla de Santa Teresa, donde se 
venera también en una urna la capa de la Santa. 

E l que colocamos primero es un fragmento de la carta 47, tomo ra, 
que en Lafuente es la 70. No tiene escrito al reverso, al pie lleva 
sobrepuesta ]a firma de la Santa. F r . Antonio de San José dice en 

las notas á esta carta. « El original se conserva parte en la Sacris­
tía de nuestro convento de Madrid y parte en los Padres Oratorien-
ses de Granada. Era éste una copia con que se quedó de su letra la 
Santa como se deja ver, y se conoce de la aceleración y menos cui­
dado con que está escrito ; comenzando en la llana segunda del 
pliego y continuando en la tercera contra todo el método de las de-
mas suyas. Es para Rodrigo Moya, Caballero deCaravaca, de quien 
habla con estimación la Santa en sus Fundaciones, cap. 27» . 

La segunda carta es la 22 del tomo i v , y en Lafuente la 116. El 
papel de este original es muy delgado y por eso se pasa la tinta y 
tiene algunas piqueras : ocupa las dos caras y después de la firma 
pone la Santa una postdata que continuaria en la otra hoja. Es tá es­
crita en Toledo á fines del año 1576 y va dirigida á Sevilla al P. Gra-
cian. Nombra en ella varias personas por sus propios nombres, y 
á otras con nombres supuestos : así que, las Cigarras eran las Car­
melitas calzadas de Paterna, las Mariposas sus hijas que habian 
ido á vivir con las otras para reformar la comunidad, Pablo ó Elí­
seo el P. Gracian, Angeles los Inquisidores, Peralta el Tostado 
Matusalén el Sr. Nuncio Hormaneto, porque era anciano. Angela 
la misma Santa, y Esperanza se cree era el P. Salazar, 

Grande elogio hace del P. Gracian la Santa en esta carta y no me­
nor en otras muchas, y grande honor le tributaron los religiosos 
colocando una de sus cartas, que publicamos fotografiada, al lado 
de las de la Santa Madre. 

Sin embargo, como este ilustre hijo de Valladolid había pedido á 
Dios cruz á palo seco, y deseaba padecer como si tuviera siete v i ­
das, Dios se lo concedió : fué expulsado de la Orden, se vió lleno 
de angustias interiores, despreciado de los biienos , cautivo de los 
moros cuatro años , y alejado de los suyos y de su patria murió en 
Flandes con el hábito de Carmelita Calzado. Murmurar del go­
bierno y santidad del P. Gracian sería tanto como contradecir y por 
consiguiente menoscabar la gloria de Santa Teresa. 

Los autógrafos restantes son de la V . M . María de Jesiis y del 
V . P. Fr . Gerónimo Gracian, Los encontramos juntos á los ante­
riores de la Santa, y por esto con mucho gusto los publicamos que­
riendo honrar á la Santa en sus Hijos, 

E l de Sor María de Jesús tiene la forma de memorial. A María 
de Jesús dirige la Santa la carta 62 del t . i v , donde manifiesta el 
grande amor que la tenia, y describe su admirable vocación en el 
cap. 22 de sus Fundaciones. Fué Subpriora en Toledo y fundadora 
del convento de Beas, y la órden la reconoce como Venerable. 

E l autógrafo del P, Gracian, que es el ú l t imo, está escrito por las 
dos caras y su contenido es muy importante. En él se lamenta de 
estar ya fuera de la órden. 

E l Trabado de los autógrafos está hecho lo más exacto y literal­
mente que se ha podido. Como Santa Teresa no ponía letras mayús­
culas , n i generalmente otros signos de puntuación que una raya 
vertical, ha habido necesidad, parala más fácil inteligencia, de 
suplir algunos. 
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TRASLADO DE LOS AUTÓGRAFOS. 

A V I S O S . 
CUADRO 3.° 

Nunca hablar sin pensarlo bien y encomendarlo nmclio á nuestro Señor para que no able cosa 
que le desagrade. 

Jamas escusarse sino en mui probable causa. 
Nunca decir cosa suya digna de loor, como de su ciencia birtudes linaje, sino tiene esperanza 

que aura provecho y entonces sea con vmildad, y con consideración que aquellos son dones de la 
mano de Dios. 

Nunca encarecer mucho las cosas sino con moderación decir lo que siente. 
En todas las platicas y conbersaciones, sienpre mezcle, algunas cosas espirituales, y con esto se 

evitarán palabras ociosas y mormuraciones. 
Nunca afirme cosa sin saberla primero. 

CUADRO 4.° 

Nunca se entremeta íi dar su parecer en todas las cosas sino se le piden ó la caridad lo demanda. 
Quando alguno ablaru cosas espirituales, oygalas con vmildad y como dicípulo, y tome para sí 

lo bueno que dijere. 
A tu superior y confesor descubre todas tus tentaciones, e ynperfeciones y repugnancias para que 

te dé consejo y remedio para vencerlas. 
No estar fuera de la celda ni salir sin causa, y á la salida pedir fabor á Dios para no ofenderle. 
No comer ni bever sino á las oras acostunbradas y entonces, dar muchas gracias á Dios. 
Hacer todas las cosas como si realmente estubiese viendo á su Magestad, y por esta via gana 

mucho vn alma. 
CUADRO 5.° 

Jamas de nayde oygas ni digas mal sino de tí misma y quando olgares de esto bas bien apro-
bechando. 

Cada obra que ycieres dirígela á Dios ofreciéndosela y pídele que sea para su onrra y gloria. 
Quando estuvieres alegre no sea con risas demasiadas sino con alegría vmilde modesta afable y 

ediíicativa. 
Sienpre te ymajina sierba de todos, y en todos considera á Cristo nuestro Señor, y asi le tendrás 

respeto y reverencia. 
Está sienpre aparejada al cumplimiento de la obediencia como si te lo mandara JesuCrísto en tu 

prior ó perlado. 
CUADRO 11. 

De la comida si está bien ó mal guisada no se queje acordándose de la yel y binagre de Jesu­
Crísto. 

En la mesa no able á nayde ni levante los ojos á mirar á otra. 
Considerar la mesa de el cielo y el manjar della que es Dios, y los convidados fue son los ánje-

les, alce los ojos aquella mesa deseando verse en ella. 
Delante de su superior, en el qual debe mirar á JesuCristo, nunca able sino lo necesario y con 

gran reverencia. 
Jamas agas cosa que no puedas acer delante de todos. 
No agas conparacion de vno á otro porque es cosa odiosa. 

CUADRO 12. 

Quando algo te reprehendieren, recíbelo con vmildad ynteríor y esterior, y ruega á Dios por quien 
te reprehendió. 

Quando vn superior manda vna cosa no digas que lo contrario manda otro, piensa que todos tie­
nen santos fines y obedece á lo que te manda. 



En cosas que no le ba ni le biene, no sea curiosa en ablarlas ni preguntarlas. 
Tenga presente la vida pasada para llorarla, y la tibieza presente, y lo que le falta por andar de 

aquí al cielo para vivir con temor que es causa de grandes vienes. 
Lo que le dicen los de casa aga sienpre sino es contra la obediencia y respóndales con vmildad y 

blandura. 
CUADKO 14. 

Acuérdate que no tienes mas de vn alma, ni as de morir mas de vna bez, ni tienes mas de vna 
bida brebe, y vna que es particular, ni ay mas de vna gloria y esta eterna, y dar As de mano á mu­
chas cosas. 

Tu deseo sea de ber á Dios, tu temor si le as de perder, tu dolor que no le gozas, y tu gozo de 
lo que te puede llevar alia, y vivirás con gran paz. — TERESA DE JESÚS. 

C A R T A . 

IHS. 

La gracia del Spiritu santo sea con v. m. Gran consuelo me á dado la carta de v. m. que es 
bien diferente de lo que por acá se avia entendido, sea Dios por todo bendito que arto me espan-
tava de la in.e priora y enojara de que yeiera cosa contra voluntad de v. m.d: poco mas á menos en­
tiendo lo que le devia mover á quien lo dijo para pensar trata va verdad. A mí se me acia bien difi­
cultoso de creer y por eso enbié á suplicar á v. m. lo que vio, por que la m.e priora me dice sienpre 
lo que deve á v. m. y el consuelo que en esto tiene y la merced que le hace en todo. Del precio de 
la casa no estoi descontenta ni v. m. lo esté porque á trueco de tomar buen puesto jamas miro en 
dar la tercia parte mas de lo que vale y an la mitad me á acaedido dar porque ynporta tanto tenerle 
vn monesterio que serie yerro mirar en ello : el agua y vista tomara yo en otra parte con mucho mas 
de lo que costó mu}' de buena gana. — TERESA DE JESÚS. 

C A R T A . 

IHS. 

La gracia del Spiritu Santo sea sienpre con v. p.d mi p.e y me le guarde muchos años amen. Yo 
le digo que á no me dar Dios á entender que todo el bien que acemos viene de su mano y lo poco 
que podemos nosotros, que no fuera mucho tener alguna vanagloria de lo que v. m. ace : sea por 
sienpre bendito y alabado su nonbre por sienpre jamas amen. Que basta para entontecer las cosas 
que pasan y como v. p. las ace con tanta paz es lo que mas me admira y dejando amigos los ene­
migos y acer que ellos mesmos sean los avtores 6 esecutores por mejor decir. La elecion del I V Evan-
jelista me á caydo en gracia, por caridad le dé v. p. mis encomiendas y á el P.e Pavlo que Dios le 
pag//e la recreación que nos á dado con sus coplas y la carta de Teresa. Olgado me é de que no sea 
verdad lo de las cigarras y de la yda de las mariposas : espero en Dios se ara mucho provecho y 
creo que para alli bastarán. Artas enbidiosas tienen que en esto del padecer todas traemos deseos, en 
la obra nos ayvde Dios, trabajo fuera si fuera mal espíritu, aora vé qué lástima es la jente espiritual 
de esa tierra : sea Dios bendito que á estado v. p. ay para esas baravndas, qué yeieran esas po­
bres? Con todo son venturosas pues aprovechan ya de algo y tengo por muy mucho lo que v. p. me 
escrive del visitador del arzobispo, no es posible sino que á de acer gran provecho esa casa pues tan 
caro nos costó ; pareceme que no es nada lo que pasa Pavlo aora para lo que pas-o con el miedo de los 
ánjeles : arto en gracia me á caydo su a n d a r á pedir y no acaba de (leeinne quien es el conpañero. 
Dice v. p. que enbiava en estos pliegos la carta de Peralta y no viene, el que venia por el P.e Ma­
riano no me le an dado ni el me escrive letra mucho á que no me escrive ; vna carta de v. p. me en-
bió este día y no me escrivió y quiza se quedó con esotra y el papel de Garcialvarez y envióme vna 
carta v dos para Segovia yo pensé eran de v. p. anque no eran los sobre escritos de su letra des­
pués vi que no : las nuevas de acá son que Matusalén está ya muy mejor, gloria á Dios, y an sin 
calentura. Es cosa estraña qual estoy que cosa que suceda me puede turbar sigun ya tengo array-
gado el buen suceso. 

El dia de la Presentación tuve dos cartas de v. p. después vna muy chiquilla que venia con otra 
para Doña Luysa de la Cerda que no está poco contenta ella con la carta, venia en vn pliego de es­
tos la licencia para Casilda ya la enbié. Ó qué de buena gana diera á comer Anjela según me dice á 
Pavlo quando estava con esa anbre que dice, yo no sé para que busca mas trabajos de lo que Dios 
le da en andar á pedir : parece tiene siete almas que en acabando vna vida á de aver otra, v. p. le 



ríña por caridad y le agradezca de mi parte la merced que me ace en tener tanto cuydado de escrivir : 
sea por amor de Dios. | TERESA DE JESÚS. | LO que pasa aora es anque ya creo lo avra dicho 
Esperanza 

OH ACION. . 

Dios mió, pues sois la misma caridad y amor, haced que esta birtud se perfecione en mi, de 
manera que su fuego consuma todos los resavios de mi amor propio : ámeos yo, tesoro vnico y 
cumplida gloria mia sobre todo lo criado, y á mi en bos, por vos y para vos, y á mi prójimo de la 
misma manera, llevando sus cargas como quiero que me lleven las mias, y á todo lo que ay fuera 
de vos, solo en cuanto me ayudare á ir á bos, gozándome como me gozo de que os améis perfecta­
mente, y de que os amen continuamente vuestros angeles y bienaventurados en la gloria, corrido 
el belo y visto a la clara, y los justos en esta vida, conocido por lumbre de fe, tiniéndoos por su 
vnico y sumo bien, fin y centro de su afición y amor : quisiera yo que todos los ynperfectos y peca­
dores de el mundo ycieran lo mismo ; con buestro favor tengo de ayudar á que lo agan assi. — TE­
RESA DE JESÚS. 

PROMESA DE ESCRITURA. 

Digo yo Teresa de Jesús carmelita que por quanto el Don Luys prepósito de la conpafíia de 
Jesús concertó con el Señor Diego de San P.0 de Palma lo que avia de dar en limosna á esta casa 
por razón de aver entrado aquí por monjas sus yjas, que por esta firmada de mi nonbre otorgare 
yo y las monjas de esta casa las escrituras necesarias á contento de su letrado para la renunciación 
tocante a las lijitimas de sus yjas del S. Diego de San P.0 Fecha en San Josef de Toledo á once 
dias del mes de Agosto año de MDLXX. —TERESA DE JESÚS CARMELITA. 

C A R T A , 

i 
JESÚS MARÍA. 

Y. md. perdone lo que le canso que fiada en su piedad me atrebo á suplicarle faborezca á Antonio 
Asnero Ataez en vn negocio que tiene de que dicen le an venido á v. md. los papeles. Desea con-
cluyr con todo por los muchos gastos que ace : v. md. le abise si se pondrá en su presencia ó que 
ara que lo estimaré mucho porque me an pedido por él personas á quienés tengo obligación. Guarde 
Dios a v. md. como deseo, en la concepción lunes de 1646. Sierba de v. md. Sor Maria de Jesús. 

t 
JESÚS MARÍA. 

Carta del V. P.e Fr. Geronim<> Graeian. 
Muchos dias ha que tenia deseo de saber de V. R.a y escriuirla, que los mensajeros desta tierra 

son tan poco ciertos que se me han perdido muchas cartas de las que embio á Castilla y assi algunas 
veces dejo de escriuir por este miedo. He comenzado á ymprimir aqui mis libros porque aunque no 
sea tan barata la ympression como por otras partes hallóme bien de salud y hácese provecho con la 
doctrina del spiritu : que quando yo veo lo que nuestro Señor da en este caso con tanta abun­
dancia y que se emplea en monjas franciscas y de otras órdenes negándosela á las Carmelitas des­
calzas (cuya era) no dexo de tomar alguna pesadumbre, y en lugar dellas han entrado las Agustinas 
descalzas de la M.e Theresa de Jesús, que assi se llaman los cinco monesterios que dellas ha fun­
dado el S.01 Patriarcha porque (aunque la regla es de S. Agustin) las constituciones costumbres y 
manera de proceder son de la M.e como quando ella viuia y ay muy buenas piezas entre ellas y 
cada dia se van rescibiendo mejores. Porque essa devocioncica puede yr en carta se la embio 
á Y. que teniendo comodidad de escriuir con quien no sea el correo ordinario las embiaré otras 
cosas. De Madrid rescibi aora essa carta por la qual verá Y. E.'"1 lo que alia, passa. A la M.e Priora 
y á las hermanas mande ciar mis saludes y que me encomienden á Dios que lo mesmo hago yo y 
haré cada dia rogando á su diuina Magostad dé aquella gracia y spiritu (jne desseo. De Valencia 
3 de Julio de 1606. — FR. GERÓNIMO GRACIAN DE LA M. DE Dios. 

Carta <lo N . V . V. Fr. Gerónimo Gracian de la Madre Dios Primer Provincial de N . deBCftlcez. 








